
Republica 
jffnno X I V B1CA8IL. 

\ 
\ftú 9 » E A«OP*T© - 191fy (p 80. «le S. P a u l o J/ümero 183 

«REPUBLICA» 
Órgão do Partido Republicano 

rUVDADO FM ..899. 

Pubhemçãê Semanal 

Anno 12$00(» 
Semeitre b$>000 
Trimestre 3$000 
Seeçâo Livre e Edítaes 

Linha $200—Repetição $100 

Rua Direita 53 Teleph. 10 

apontamentos 

zesse fim às hostilidades 
entre oa liberaes e reacco-
uarios. 

Tendo chegado a Ytú a 
noticia das occorrencias 
desta capital, reuniu-ee a 
câmara a 23 de Julho e 
trat«>u de combinar com a 
força local os meios de pôr 
a vilfa em segurança e de 
connnuuicar ás câmaras 
alliadas que a CAbeca da 
província se acha em anar-
chia e que cnnvmha tomar 
as precauções e ettreítar os 
laçtiH de solidariedade entre 
todas" A<> menino tempo 
dltígiu ella aos com man
dantes dos corpos» de Mi
lícia e dos Úteis o seguinte 

OFFhlÜ 
Para a historia de YTÍT 

Colllgidoa por F. Cintra 
-'->eod'> eonstant* nesta 

J * r o d o n i o H d a lente ' \ i p<>r munas >r...>-Ut, 
p e n d ê n c i a d a vil-j*!0 u*> c*pú*d ^ desenvo ve 

Ia de Y t á . ,H .nHÍÍ hn,i ST BIW !l • 
cm mal áe dtve uuihar 

ULTIMO PORTO 

(Continuação) COM » brevidade possível, e 
|e um» vez rertò aquelle iu-

Entretanlo, continuavam jftl!Z estado fica comprovada 
a câmara e povo de Ytú a p,.Uca força moral do go* 
rebeliados contra o y. verno v ^ m e p r is-o impoçsíbi-
de S. Paulo e recebiam a htad-. de desvanecei a- fa. 
»i.íaê ã" das camara« dejcçôe- que alii maehinam ; 
Porto-Feliz. M o g y m i n m e[ portanto, esta Câmara se 
Campinas e a declaração,'jujg* no dever de rogar, 
de Sorocaba que, comquau- jdeprecar c instar a vv. ss. 
to nâo considerasse neces- ptirrt que quanto ante-
saria a liga dos munici- apromptem a gente doe «eus 

Z^7 
Este o paiz ideal que em sonhos d'ouro ; 
Aqui o estro das aves m e arrebata, 
E m flores, cachos e festOes desata 
A natureza o virginal thesouro; 

Aqui, perpetuo dia ardente e louro 
Fulgura; e na torrente e na cascata, 
A água alardea toda a sua prata, 
E os laianjaes e o sol t^do o seu amor... 

Aqui, de rosas e de luz tecida 
Leve mortalha envolva estes destroços 
Do extineto amor, que inda me pezam tanto; 

E a terra, a nulo commum, no fim da vida, 
Para a nndoza me cobrir dos ossos, 
liasguealgnns palmos do seu verde manto. 

pios para uma acçao com
binada contra os bernardiscas 
da capital, eyrapathí^ava 
com o movimento da rea-
cção que se devia limitar a 
uma altitude de espectatíva 
e a esperar o desdobramen* 
to dos factos. Até de Cury-
tiba receberam os ytuanos 
votos de animação, d»no 
tando que o sentimento de 
revolta contra o domínio 
dos extraugeiros se exten-
dia também aos Campos 
Geraes. 

A 19 dç Julho renova
ra un-se na capital as desor
dens, sob o pretexto de que 
o marechal Arouche, sus 

cominandos pisra se achar 
apta a operar em bem da 
patna e da nação. M*jit;> 
certos no? patrióticos senti
mentos de vv, se,, espera
mos que reuuam as suas 
tropas ne&ta villa quanto 
antes para se evitarem as 
calamidade? que »e nos pre
param. Deus guarde a ;v. 
ss. Ytú em Câmara de 23 
de Julho df 1822.—Eufra-
sío de Arruda Botelho.— 
Antônio Pacheco da Fonse
ca.—Salvador Pereira de 
Almeida. — Francisco H o -

Cezar fazia com os de
dos trêmulos na& do
bras de sua vestes; o 
aquella timidez a se
duzia. Cezar não olhava 
as folhas, porque ura 
sapatinho delia deixava 
transparecer os ligeiros 

\ movimentos que Vinca 
fazia forja os dedos do 
pé apertados. E au-
gmentava o pallôr de 
seu ro.sto porque acari-
ciando elle uma das 
dobras, os seus dedos 
lhe afagavam também 
os joelhos., 

— E ' tarde, v a m o s — 
disse a senhora levan-
tando-se. E tremia-lhe 
a palavra. Mas quando 
seniiti as pernas se des
prenderem dos braços 
de Cezar que ficara 
prostrado comojirjj es,-
cravo, e lcvTantou-;is 

elles e seus coramandadop, jthi inquieto, em qaan- H,|,>i mecida« teve ura 
promptos a derramar até a,: to y i n C H sentando-se, aP,.eqti0 de'riso com 
ultima pinga de sangue, , c 0« ^ fc 6 ^ 
pelo mesmo Augusto Senhor,; n_ • - , ti (Mnoi es ae aesejos. 
aquém tributava o m amj ̂ us «jlhos vivos, cheios _Trabidor | sussur-
puro e intenso amor, incon. | de misericórdia. Irá ira ella, beijando-lhe 
trastavel lealdade e cordial veneração. 

lísíopia 

(contínua.) 

sentimental 
Do Livro da$ Virgens de 
O. d'Annunsio. 

Por Alcibiades M. Machado 

(continuação) 

Estavam diante de 
ura grande lago solitá
rio. Sobre as águas 

? e ? j d w n
4eIlo""Joaíll,iin; inertes boiavam folhas 

José de Mello.» 
Antes que 6e encerrasse 

amarelladas como peda 

peito aos bernardístas, vi-|a sessão,"em que a câmara (Q 0 8 de COUro, N o meio 
nha tomar posse do com- tomou estas deliberações, i ura grupo de tritOes vi 
mando das armas da pro
víncia e de que o marechal 
Cândido Xavier marchava 
de Santos sobre a cidade á 
íreute de uma força arma
da—desordens que se pro
longaram por alguns dias 
e teriam trazido derrama 
raento de sangue si não 
fosse a prudeucía e Uno 
político daquelles distinetos 
paulistas, que preferiram 
comtemporizar com os 
eedieiosoa e espeiar que a 
vinda, varias vezes annun-
çiada e sempre retardada, 
de D. Pedro a S. Paulo 
acalmasse os animo* e pu-

compareceu perante ella o gjlava aquelle silencio 
velho capitao-mór Vicente q u e n ã o m a i g 0 c o a _ 
da Costa Taques Góes e 
Aranha, a quem foram li
das as resoluções adoptadas 
e que affirmou estar de 
necordo com o vencido e 
concluiu dizendo que, como 
commandante militar e de 
combinação com os corpos 
das ordenanças, declarava 
inimigos públicos todas as 
auetoridades civis 6 mllita-
res e homens sem excepçáo 
alguma que não prestassem 
prompta, tiel e cega obe
diência áH ordens do Príu-

xar das rãs rompiam 
de tempo em tempo; 
sobre as velhas pedras, 
os musgos e lichens 
bordavam um manto; 
em baixo, uma espécie 
de planta se alongava 
cm verdes filamentos. 

—Sentemo-nos aqui, 
disse Cezar, descobrin
do um pedaço de tosco 
baixo relevo, enterrado 

cipe Regente e que estavam, na herva. Elle se sen 

— Aqui, aos meus a bocea 
pès, oh Cezar, — ella | 
impoz em tom imperio
so de galhofa. 

— Não, jamais. — 
— Aqui aos m e u s 

pé«, repetiu. 
— Eis me, Vinca, 

venceste. 

Faziam assim por 
brinquedo. Porém, Ce-* 
zar, com a cabeça 
qnasi lhe tocava os 
joelhos, e ella contem
plava a nuca branca do 
joven, uma nuca mo»* 
dolada originalmente. 

— Olha, Cezar, as 
borboletas que cabem... 
Ella indicava as fo

lhas que cabiam uma 
a uma sobre a água; 
ella queria falar, come
çava a perder a argú
cia pouco a pouco. Não 
soube dizer mais do 
que aquellaphrase côra-
mura e sentimental na-
quelle logar, naquelle 
momento. 

—Olha. 
Ella recusava doce

mente as tímidas ten
tativas de caricia que 

* * 
Voltaram. 
— T ã o depressa ?--̂  

disse G-alatéa cora ura 
accento cruel de ironia 
na vóz, fixando os com 
os frios olhos adi viu na
do r es. 

Çlla não havia im
plorado o seu Deus 
doméstico, naquelle dia, 
pela primeira vez ! Ago
ra que os risos de Vinca 
se perderam lá pelas 
escadas e os passos 
pelas áleas se attenua-
ram, de repente uma 
angustia cruel lhe 
opprimira. Foi como que 
um assalto inesperado, 
contra o qual ella se 
sentia débil, contra o 
qual ella se sentia inór-
me, foi como a decla
ração repentina de ura 
incêndio que ella trazia 
em seu peito, ignoran
do o. Primeiramente el
la não acreditou, não 
quiz acreditar, não quis 
aprofundar aquelle sen
timento novo que a do
minava e prendia-lhe 



II eimblic» 

toda ; ella experimen
tou se deitar, sem ge
mer, em cego abando
no. 

Mas não; mas do seu 
Coração, do fundo da 
alma a imagem de Ce
zar apparecia victorio-
saraente. ,Então, e r a 
verdade ? Então ella o 
amava ? 

Então ella era infiel 
á sua pobre morta ? 

— Oh. mamãe! oh 
m a m ã e ! — soluçava 
agora afflicta torcendo 
os braços, escondendo 
entre o travesseiros as 
faces avermelhadas pe
las lagrimas. 

A pouco e pouco a 
dôr cedeu ; surgia uma 
paixão mais humana, 
smge uma afflicção 
mais humana. O riso 
de Vinca parecia vi 
bi ar agora na fria ao; 
1101 idade da sala. Vinca 
estn va lá, abandonada 
sobie aquelle diVan, to
da perfumada e lumi
nosa.Cezar a envolvia 
inteiramente em sou 
olhar cubiçeso ; pile ja 

mais) havia tido aquel
le brilho nas pupillas, 
jamais. Haviam idosas 

WBÊÉÊÊÍÊÊÊÊÊk: !à, 
dfí arvores, 

veias exhaustas, lho 
entorpecia a vida. 

— Galatéa, G-alatéa. 
Ü m gemido lhe sahiu 

dos lábios descorados, 
como um sopro. 

(contínua). 

C Â M A R A 
M U N I C I P A L coíh 

tolerância religiosa. 
Na primeira noite a 

snra. Knoff fez uma 
conferência sobre o 
Messias do porvir, 

No templo não se 
admítte que se laça 

s de dinheiro 

Termo de reunião dos ve- Par a nenhuma religião 
readores realisada aos 13 nem se aceeitarão da-
dias do mez de Junho derivas para o mesmo 
auno de 1914. | templo, porque a snra' 

Aos trezes dias Jo mez'Knoff: empregou g ran

ços 

Ella assim se tortu
rava, suspirando 

— Pobre Gl-ãlatéa, co
mo deves estar eniedia-
da ! disse Vínct 
ciandodhe os cabellos 
com os dedos gemen-
tes de anneis. — Mas 
arde Gralatèa... Vède> 
Conde, t e m febre. — 

— Não, não tenho 
nada, pae. 

E tinha os olhos fitos 
em Cezar, os olhos ar
dentes na palüdez mor
tal do rosto. Depois pas-
a mão sobre a fronte ; 
sentia um enfraqueci
mento por todo o cor
po, um frio subtilissimo-

— Tenho muito som 
no, pesa-me tanto a ca
beça... Mas febre não. 
Sinto que dormirei tan-
to, tanto... sussurrava 
com lentidão cançada, 

de Junho de mü novecen
tos e quatorze, nesta cida
de de Ytu, em f-ala das RPH-
SÕOS do Paço Municipal-, as 
doze horas, presente o ve
reador Francisco Breu ha 
Ribeiro, faltando com causa 
j articípada os Vereadores 
Dr. João Marti.ia de Meilo 
Júnior, Affonso Borges 
Corrêa de Almeida, Jobé 
Dias Aninha, Jô é de Tole
do Arruda Botelho e Ma
noel de Barros Gastanho, 
na-» havendo numero legal 
deixa de haver sessão, la
vrando em seguida n pre
sente termo, que vai assjg-
nado pelo vereador presen
te. Eu, Luiz Antônio Men
des, Secretario da Gamara 
que o escreW. — Francisco 
Brenha Ribeiro 

senhora millionaria ei Fallecimeüto* 
muito illustrada que j Falleceu quarta-feira 
está a frente do movi- ultima nesta cidade a 
vimento em favor dajexma. snra d. Olympia 

de Claves Bueno, vir
tuosa esposa do nosso 
querido e particular 
amigo, snr. Luiz Mu-
noel Bueno. 

O enterro teve lugar 
quinta-feira às 16 horas, 
tendo a elle compare
cido grande numero 
de ffmígõs da família 
da extineta, que eia 
uma senhora muito es 
fira-a nesta cidade. 

Ao desolado esposo 
apresentamos os nos* 
sos sen ridos pezames. 

— Na sexta feira, tal 
leceu nesta cidade, o 
snr. José Antônio Ro
drigues. 

0 seu sepuítamento, 
devrse na tarde do mes* 
mo dia, àfl 16 hoia*. 

A família enlutada 
apresentaincs MS nosaS 
sinceras condolências. 

que 
pia* 

pelo 
pir 
es* 

H a indivíduos 

fazem- timbre em 
ticar esse abuso, 
que cumpre que a 
nição não se faça 
parar-, 

Estamos promptos a 

receber denuncia fun* 
damentada contra qual* 
quer pessoa que ter ha 
infringido essa disposi

ção municipal. 

de parte de sua fortu
na para assegurar a 
subsistência do que se 
chama o «Templo de 
todos oa credos». 

— U m advogado que defen-
deia o? interesses de urna 
soheiropa. feia como os so-
te peecados foi-lhe apresen-
tar a sua coma. 
0* doutor, disse ella com 

o sorriso mais doce, bo lhe 
L acari- POFS0 Pa#u\ dando íhe o 

meu coração ! 
E*tá bem, respondeu o 

advogado, mandar lhe ei o 
meu ajudante que é quem 
recebe os meus honorários. 

uoisas 
Acaba de se abrir 

ao publico, em Nova 
York, um novo templo 
mais Original do mun
do. 

Nelle terão acolhida 
todos os cultos e todas 
as noites ha officios 
religiosos para chiis~ 
tãos, hebreus, mabome-
tanos, budhistas o bra-

semi-cerrando os ciliosjhamas, e cada dia da 
como se lhe faltasse a!semana, oecupa o pui-
jespiração. — D o r m i-;pito um orador famoso, 
rei. . sim... tanto... 

Ella se abandonou 
sobre a poltrona ; uma 
ethargia invencível 
lhe invadia as pobres 

de cada uma dessas re
ligiões. 
O templo foi cons

truído e será sustentado 
por mis. Elizabet Knoff, 

0 «Daily Mail», da a 
noticia de um maohi-
itlsta, empregado do 
caminho de fei ro de 
Fnrness, d e n o rn e 
Guilherme Manu, que 
conduzia a comboio á 
estação de Furiness Ab-
hey Quando ia em 
marcha, notou que a 
blusa estava ardendo 
em resultado de uma 
faísca escapada da ma-
china. 

Ia a despfr-se ; -no* 
tou, porém, que outro 
comboio rodava em 
sentido opposto. 

Só lhe restava o 
tempo de mudar de 
via e le.var o comb-do 
á estação. Se o deti
vesse em pleno campo 
dar se-sc-ia um choque 
espantoso. 

Como um herde, con 
tinuo no s?u posto. To
da a sua, roupa ardia, 
queimando-o vivo e 
todavia dos lábios não 
lhe sahia uma queixa. 

Quando deteve o 
comboio em loffar se-
guro, desceu da machi-
ua com horríveis quei
maduras. Todo o seu 
corpo era uma chaga, 
tendo-se perdido toda 
a esperança de salva** 
cão. 

J7 gaerPa 
£' perfeitamente jus

tificável o pânico que 
se estabeleceu em todo 
o paiz com a tu»Hcia 
da conflagração ejíio*-
péa. 

Explica-se que, tran
cados os portos do ve
lho mundo, nós outros, 
que não temos recursos 
próprios para nttender 
a todas as necessidades-

da vida. tenhamos de 
lucrar com sérias dlf-

Eiii coMvaleceiiça!fi'iU,da{leai P;i™ VPtJ' 
Já se acha quasi ies-|ce '̂s* 

tabelecida õa grave mo-l r> q»e ^ Ilão ('x * 
ca é a ganância de • • r-
tos indivíduos qu»- qne-
re aproveitar-se» da 

io-

lesna, que ;i reteve no 
leito por muitos dias. 
a exma. snra. d Clara 

da Costa Carneiro, dig
na esposa do s:nr, Gil-
i» rio Carnen o", corr
eto funceion^rio do 
cartório do 1-° offiV*o. 

pa'ofas*$õe* 
Attendendo as offan-

des difficuldades por 
que está atravessando 
a praça o snr, prefei-

üção melindrosa i m 
qnè todos nos achüiie s 
para auferirem lucr s 
fabulosos com a venda 
de artigos que não po
dem, de maneira ne-
:IIIHII;I, se» affingi g 
pelas conseqüências da 
guerra. 

Tanto no Rio de Ja
neiro, como na Capital 
do nosso Estad11, os 

to municipal prorOgoü poderes competentes to* 
ate o dia 1$ do corren' màram medidas éxtre' 

Um rapaz bastante feio, 
com pr^sumpçõe^, estando 
a lalar com umas senho
ras, disse / 
- Minha -mãe f'j.f uma 

das inulherep mais bonitas 
do seu tempo. 
— Então, disse-lhe uma 

das oiwlntes, s?u pae é que 
era feio ? 

te, inclusive, o paga-
sem multa do imposto 
de industria e prohssOcs 

Slereado 
municipal 

O Mercado Municipal 
rendeu durante o mez 
de Julho, a quantia de 
401$500. 

(ÍRÇan ás gterdizes 
U m artigo do códi

go de Posturas prohi 
be terminamente que 
se de caça ás perdizes 
do dia 1°. de Agosto 
até o dia 30 de Março. 

v Apezar da severa tis-
calisação que se tem 
procurado exercer con
tra os infractores desu
se artigo do Código, os 
abusos se têm reprodtr 
zido com freqüência. 

mas no sentido de não 
permifhr que as cias" 

ses menos favorecidas 
da fortuna sejam fur
tadas por esses especu" 
ladores. 

Consta-nos que tam' 
bem aqui se cogita de 
adoptãr providencias 
tendentes a não per' 
mitt.irem que a expio' 
vnção se desenvolva de 

um m<>do tão "assustador 
como em outras loeaH' 
dades 

O povo precisa que 
os seus dirigentes olhem 
paia as auas necessida' 
des porque do Contra' 
rio as guell.as panta' 
gruelicas de certos com* 
merciantes engolem o 

ultimo vinteb: dessa mi" 
seravél pobreza. 
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P E L A F B A W Ç A 1 1 3 Antônio NardyNet-
0 nosso joveu conterrâneo, to. 

Waldemar da Silva, filho 
do nosso amigo sur. José 
Augusto da Silva, acaba de 
se apresentar ao consulado 
francez em S. Paulo, offe-
recendo-ee para seguir em 
defesa da glori >sa França. 
O gesto daquelle digno 

moço provocou grande en-
thusiasmo nesta cidade, on
de o espirito publico não 
asconde o ardente desejo 
de que a sorte das armas 
seja favorável á França. 

Por falta absoluta de es
paço deixamos de publicar 
hoje alguns to picou da car
ta que Waldemar escreveu 
ao seu dign<> progrenltor 
dando conta de sua resolu
ção. 
— A' ultima hora soubemos 
que também o uosso distinc 
to patrício sur. Luiz Gal-
vão de França Pacheco se 
apresentou ao snr cousuí 
francez, declara ndo-se 
prompto parn se ali-tai na 
cLegiou des Estrangi res > EUii ,ES 

i' Dr. Antpnio de 
So.ii.za Burros, juiz de 
Direito nesta Coinar 
cá de Ytú, etc. 

Faz saber que estando 

d dignado <> dia 18 de 
Agosto próximo futuro 
as onze horas da m a . 
nhã para abrir uma 
sessão ordinaiia do ju 
jy que trabalhará em 
dias consecutivos, e 
que havendo procedido 
ao. sorteio dos 45 jura
dos que tem de servii 
na mesma sessão fo
ram na forma da lei 
sorteados os cidadãos 

seguintes .* 
1 J o ã o Evangelista 
Pompé<> de Campos. 
2 José Augusto da oilva. 
3 Manuel Joaquim da 
Silva Júnior. 
4 Oesario de Almei
da Camargo. 
5 João Baptista Leme. 
6 Delphim Ferreira da 
Rocha. 
7 Domingos de Camar
go. 
8 Francisco Breaha 
Ribeiro. 
9 Sebastião Martins de 
Mello. 
lu João Martins de 
Oliveiia. 
11 Adolpho Galvão de 
Almeida, 
12 João Baptista da 

Costa. 

14 Vicente de Sampaio 

Goés. 
25 João Evangelista de 
Quadros. 
16 Vicente Vieira. 
17 Fracisco Eugênio de 
Oliveira. 
18 Virgilio de Araújo 
Aguiar. 
19 Tristâo Mariauo 
Júnior. 
r20 Abrahão Lincoln de 
Bar r os. 

21 Francisco Pereira 
Mendes Ptimo. 
22 Arlindo Nobrega de 
Oliveira. 
23 Caetano de Almei
da Ferraz. 
24 dr. Eugênio Augus
to da Fonseca. 
25 Augusto Ferraz de 
Sampaio. 
26 Ralpho Corres Lei
te. 
27 Antônio de Olivei-
ia Sampaio. 
2R Luiz da Silva Co»-' 
to 
29 Flaminio Xavier da! 
Silveira 
30 Auronio Pinto Ma
rinho Júnior. 
3\ Simplieio Pereira; 
Goés. j 
32 José Tgnacio D'Ono-j 

33 Misael de Campos. 
3-t Joaquim Thomaz 
de S O U Z Ü 

H~ dr. José Corrêa Pa 
<'heco e Silva 
36 Paulo Affonso da 
Rocha Pinto. 
37 José Emygdio de 
Moraes. 
38 Luiz de Almeida 
Silveira. 
36 Dr. Octaviano Pe
reira Mendes. 

Municipio de 
Indaiatuba 

40 Alfredo de Camar
go Fonseca. 
41 José Paula de Cer
quei ra 
42 Telesphoro de Al
meida Campos. 

. Município do Salto 

4:3 Antônio Augusto 
Ferraz. 
44 Francisco Vicente 
de Campes. 
45 Francisco Corrêa da 
Almeida. 
46 Luiz Dias da Silva. 

Municipio de Cabreuva 

47 Policio Martins da 
[Silveira. 

48 Leonel Rodrigues 
de Moraes. Outrosim 
faz mais saber que na 
próxima sessão referi 
da hão de Ser julga
dos os réus Mario Au
gusto Bueno, Arthur 
Augusto Bueno, João 
Baptista Barbosa, José 
Barbosa, Andréa Santuc 
ei, Alberto Emilio José 
de Andrade, Lunercio 

ás onze horas da. m a 
nhã, até serem cha
mados a depor por oc-
casião dos julgamentos 
dos seguintes réos : 

Réo preso—João Lei
te de Souza. Testemu 
nhas: Bento de Cam
pos Silva, Honorato 
Rodrigues de Arruda, 
Antônio Kiliam, Leo
poldo de Arruda, Ma-

de Tal e David Ferraz, nôel Esteves Rodrigues. 
todos incursos naspe-j Réo preso — João 
nas do art. 303 do Co-'Baptista Brandão. Tes-
digo Penal. A o qual»temunhas ; Francisco 
bem como a todos oslBarbi, Luiz Christofc-

letti, João Christofoh:t 
ti, u4dol pho Persona, 
Luiz Candiani. 

Réo preso—Salvador 
de Araújo ; Testemu
nhas : João Miguel de 
Campos, Urbano Pe
reirâ ., Luiz Dias de 
Camargo. José Assum 
pção Antunes, Ignacio 
dos Santos. 

Réo preso—Júlio An
tônio Ribeiro, vulgo 
Augtinto de OH^eira. 

interessados em geral 
se convida para com
parecerem no edifício 
da Cadeia publica em 
a sala das sessões do 
jury tanto no referiao 
dia e hoia como nos 
dias subsequentes em. 
quanto durarem as ses
sões sob as penas da 
lei si faltarem- E para 
chegar a noticia ao co 
nhecimento de todos 

mandei não só passar 
o presente edital que 
será affixado no lugar,. 
, i, to Leite de cotiza, Fe-ljsonhi.r Di 
do costume, e publica- ,. „.. *• , u , 
, , . r ilíoio Euas, José Paula 
do pela imprensa co . T . „ 

de erquena, Luiz Ls-
Cas-

Carvalho, Andréa Fer
rai i, AssumptaSantucci. 

Réo ausente—David 
Ferraz. Testemunhas : 
João Luiz, Rita Maria 
da Conceição, Antônio 
Geremias, Balbino Ma
noel da Conceição c 
Raymundo Norato do 
Nascimento. E para que 
chegue ao conhecimen
to de todos, mandei ex
pedir o presente que 
será affixado no lugar 
do costume e publica
do pela imprensa. Dado 
c passado nesta cidade 
de Itd, aos 6 de -agosto 
de lgl4. Eu, Hermo-
gens Brenha Ri beiro, 
escrivão interino do 
Jury o subscrevi. Antô
nio de Souza Barros. 
Conferido.—H. Brenha. 
Ribeiro. 

O Dr. Antônio de Souza 
Barris, Juiz de Direito 
desta Comarca etc. 
Conforme commnnicação 

m o proceder as dili
gencias necessárias pa
ra a notificação aos 
jurados eaos culpados 
e as testemunhas Da
do passado nesta cida-

Juizopelo Exm. 
Secretario da 

Justiça, foi pelo Exmo. 
Sr. Presidente da Republi
ca decretado fVnfldo n 
nal desde o dia 3 atè 15 
inclusive do correm^^^W 
ncando suspensos iodos 03 
HCtns impraticáveis nos dias. 
feriados por lei, exceptua-
dos os trabalhos das repara 

cobai, Sabadino 
ciel'o, Joaquim Dias 
Galvão, Jorge Elias. 
fíaphael Gagliardi. 

i?éos afiançados — 
de de. Vtu, aos vinte e; Mario Augusto Bueno e -lições publicas de caracter 
nove dias do mez de 
julho dò mil. novecen
tos e quatorze. Eu, 
Hermogenes Brenha 
Ribeiro, escrivão inte
rino do jury o escrevi. 
Antônio de Souza Bar 
ros- Conferido H. Bre
nha Ribeiro. 

ODoutor Antônio de 
Souza Barros Juiz 
de Direito desta co
marca de Ytu etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
ou delle noticia tive-

outrqs. Testemunhas : 
ylntonio Gramatta, João 
Antunes de Moraes, 
Antero Bernárdinò de 
Campos, /üaphael Paula 
de Vasconcellos, Çons-
tahtino J2odrigu.es Ri
beiro, Vicente Sampaio, 
Luiz de Oliveira. 

Réo ausente—Alber
to Emilio José de An
drade. Testemunhas : 
José Francisco da Sil
va, João Gualberto, 
Jacyntho Tesdoschi, 
João Oliveira Cassú, 
Benedicto daSilva, João 
Oliveira Cassú Filho. 

Réo ausente—Luper-
cio de tal. 2\>stemu-rem, que de accôrdo 

com a lei n. 105? de nhas: Joaquim da Sil-
28 de Dezembro de 
1906, ficam intimadas 
as testemunhas abaixo 
arroladas para compa
recerem no edifício da 
Cadeia Publica e sala 
das sessões do Jury, 
nesta cidade, durante 
a sessão, designada 
para o dia 18 do cor-

veira Moraes, jPaulo 
Egydio de Assumpção, 
Pedro Corroa, José Cor
rêa, José do Amaral 
Campos. 

Réo ausente—Andréa 
Santucci. Testemunhas; 
José de Arruda Mello, 
Firmino Ribeiro do Bar
ros, Cyrillo Malimpen-

ndininistrativos, menos a 
CaixH da Conversão. Dado 
e pagado nesta cidade de 
ítú, aos 4 de Agosto de 
1914. Eu, Gilberto Carnei
ro, escrivão substituto do 
primeiro offlcio o escrevi— 
Antônio de Souza Barros. 

PROROGAÇÃO de PRASO 

Jo?é Castanho de Barros 
Collector Municipal de 
Ytú, etc. 

De ordem do cldadfto José 
'Dias Aranha, Prefeito Mu
nicipal desta cidade, faço 
publico que está proiogado 
atá 15 do corrente mez, o 
praso para pagamento, sem 
multa, do imposto de 
IiMDUSTRIAS E 

PROFISSÕES 

correspondente ao segundo 
(semestre do corrente anuo. 
Para conhecimento dos ín» 
teresaados faço o presente © 
outro de egual thêcr que 
vai publicado pela imprensa. 
Ytú, 6 de Agosto de 1914, 

rente mes de Agosto/sana, José Manoel de J. C. Barros, 

http://So.ii.za
http://J2odrigu.es


ltcptihlüc» 

Ca mar a 
Municipal 

ò a forma de os mano
brar ; bem como de 
possuir todos os riqui-
sitos de calma, prudên
cia e boa visualidade. 

Esta carta com a li
cença deverão estar 
sempre com o conduc 
tor, de modo que pos
sam ser examinadas 
por qualquer agente da 
municipalidade ou da 
policia. 

Art. 16. O conductoi 
de automóveis deverá 

mais vehiculos, procu- jfreqüentemente vei ifi-M 
rar andar pela sua di 'car o bom estado de 
reita quando hajam de jfunceionnmento d o s 
cruzar com outros. apparelhos da machi-

o ^ XT* A ^ IU1, devendo tanto o 
§ 6. Não poderão ca« > ' , 

• motor comOflyde mais 
^d" j peças de segurança es-

jtTir sempre em perfci-
7. Qua*ndo a prefei- to estado de conserva 

Regulamento 
de Vehiculos 

{Continuação) 

§ 5. Deverão p a r a r 
quando, ao aproximar-
se de qualquer animal 
de montaria, este dar 
signal de espanto; e 
deverão sempre como 
os conduetores dos de-

minhar sobre os 
seio das ruas. 

tura assim o entenda 
de interesse publico, 
poderá prohibir a cir
culação de bicycletas 
e outros quaesquer vc 
hiculos, tcmporaiia ou 
permanentemente, em 
toda a extensão ou em 

ção. 

Art. 17., O conduc** 
tor de automoveW de
verá sempie poder dis
põe da velocidade do 
veliiculo, de maneira 
a poder diminui] a ou 

parte de uma determi-1 m e s m ° modificai-a 
nada rua. ,quanrio ella possa ser 

I causa de accidente, 
Art. 13. Também aS | transtorno ou obstáculo 

bicycletas e motocycter-Up circulação. 
tas devei Tio SIM' legis-

Cidlectoria| Art 18. Nunca a ve-
Munioipíi! e cenveni- |l"eidadp de um auto

móvel poderá exceder 
de 30 kilometros, por 
hora, em campo razo, 
e de Io kilometros nos 
lògares habitados. 

Nas ruas centraes da 
cidade a marcha, de
verá ainda ser diminui 
da. 

cia, á referida aproxi
mação,—A Prefeitura 
poderá prohibir o uso 
das sereias e de outros 
apparelhos de son es
tridente. 

Art. 21. Entende-se 
por carro automóvel e, 
em tudo, sujeito as 
desposições d'èste re
gulamento, todo e qual
quer vehiculo munido 
de motor mechanico, 
qualquer que seja a 
natureza d'este. 

CAPITULO VII 
# 

Dos pontos de 
estacionamento 

Art. 22. Os condue
tores só poderílo esta
cionar seus vehiculos, 
nos 1OO;ÍUVS indicados 

n'este regulamento. 

(Continua 

MUTUA 
ISeueficiente Familistaria 

Caixa paulista de Veculios 

Auctorisaãa pelo Decreto n. 10.389 
do Governo Federal 

i 

Pecúlios de 5:ooo$,^o:ooo$Qda2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade : — Maria José de Freitas Pessô» 

« — Rua da Palma. n. 4 6 — » 

— (Saixa J)otcd de S. paulo— 
Associação Mutua nobre casamentos 

Série A--Pecúlio de 2000S000 Quota, 1S000 
Série B. » » 5Ü00S000 Quota 2$5<X) 
Série C » > 10000S000 Qu-ta 5$000 
Série D̂  * » 20OOO$OOO, Quota 10$000 
Sério Especial > » 5000$000 Quota 30S0U0 
Informações com a agente nesta cidade Maria José 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de H, S*aul© 
í Pecúlios por sorteios eonstrucçôes de prédios 

Prospectos e informações na agencia 
Rn» da Palma n. 4 6 — Y T U ' 

entèmente num* i adas 
C(m os domai* vehicu
los. 

§. único. Todas as dis 
posições deste capitulo 
applieam-se igualmen
te as bicycletas e moto-
cycletas. 

CAPITULO VI. 

Dos automóveis. 

Art. 14. Para que 
qualquer cano auto
móvel passa transitar 
livremente pelas ruas 
praças e caminhos des" 
ta cidade e munucipio 
é precízo que o seu 
proprietário tenha a 
respectiva licença da
da pela prefeitura. 

Art. 15. Ninguém 
poderá ser conduetor 
de automóvel sem que 
huja obtido da Prefei
tura uma carta de ha' 
bilitação, que só será 
concedida, depois do 
ex;ime, no qual o pre
tendente deverá mos' 
trar conhecer todo os 
apparelhos da machina 

§. Único. Todas as 

velocidades aqui indi
cadas ainda deverão 
ser reduzidas sempre 
que isso seja necessário 
em aÇtenção ao numero 
de pessoas e de vehicu
los em transito, 

Art. 19. Os automó
veis deverão trazer á 
noite, tanto nas ruas 
da cidade como nas 
estradas do municipio, 
duas lanternas aecesas, 
na frente. 

Art. 20. . Especial
mente os automóveis 
devem estar sempre 
munidos de apparelhos 
sonoros paia dar avi* 
sos de sua aproximação, 
e que sejam suficientes 
para indicar, a distan-

Variade Casa Sanforo 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagsllo-a syphiÜS. 

LABORATÓRIO 

D a u d t & Lagunilla 

RIO DC JAhCIRO 

Preço Vidro de 250 gr. n» capitães 

21500 KB 3ÍO0O 

Vende-se «m leda* as droga

ria! « pharmacias do Brazll 

Relojoaria 
e 

Joaltieria 
ítalo-Suissa 

Neste acreditado estai" 
centrara re I*J$I - <-

quatídadéí, trabai 
tido Ut posíto e\. 

lade dos afai ' vlo- i 
e tem também dos 

Áurea, Oméga, 
Incumbe-se de <;i 

concernente á >na 
os objectos vendidas 

KUA DO 
< IÍJ IIIM eio 

62-YTtf-62 

. le» 'mento pe en-

le todas as 

• • t garan -

nesta d 

- ZENITH. 
I • c nles Roskof, 
( 1 «onidas. 
•alquer concerto 
profissão. Todos 
ào garantidos. 

Relogu.s de parede e despertadores 

José S&nforo. 

Inventores dos preparadosA Saúde 
de Mulher, Bromii. Boro Boraoca 
• O^purati-oLyfO (Hçmoaano) 

nDDünçio 

RECISAM -BE de 
correspondentes 

e agentes em to-
tdas as cidades do Es' 
tado para uma impor* 
tante publicação politi" 
ca histórica. Pag* se 
bem. Escrever, fran' 
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na' 
cional—rua 15 de No. 
veinbro n. 3 2 — 

S. PAULO 

ACCENDEDOR 
AGU!A 

O melhor accendedor 
para fogão, ntlo tem 
o mau cheiro ívuu faz 
fumaça como o kero-
zene. Economia e ac-
ceio. Agente nesta pia-
ça.— F. Narãy Filho. 
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